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I - INTRODUÇÃO- FUNDAMENTOSMETA-JURfDICOSDA
LIMITAÇÃO DA JORNADA DETRABALHO
A presentereflexãosobrea origemdasnormasnacionais,estran-
geirase internacionais,queregulamou quetenhamreguladoaduração
do trabalho,restringir-se-áa examinarascondiçõesociaisemqueas
mesmasurgirame foramou nãoaplicadas,a partirdo finaldo século
XVIII, aténossosdias.Trata-se,portanto,debreveestudohistóricoa
respeitodasregraslimitadorasdaduraçãodochamadoIItrabalholivre",
conhecidona EuropaOcidental,apósa segundametadedo século
XVIII, coma desagregaçãod regimefeudalea tomadado aparelho
político-estatalpelaburguesia.
A limitaçãodotrabalhohumano,tantonoperíodoaserestudado,
quantoem épocasanteriores,apresentou-secomoumanecessidade
fundamentadaemváriosfatores.O primeirodelesé apróprianatur~za
biológicae psicológicado homem,cujacapacidadedeatividadenãoé
ilimitadae tendea diminuire a seexaurir,quandoexercidaporlongos
espaçosde tempo,semquehajaminterrupçõesparaa reposiçãodas,
energiasgastas.
11A fadigasuscitano trabalhadorumasensaçãoparticulardesi
mesmoquelheindicaa importânciado esforçoquerealizaeoslimites
queé misterquelheimponha.Atua,pois,comoumreguladordeativi-
dades,e nãoexisteesforçoalgum,aindaqueserealizesemnenhuma
obrigaçãou serevistadaformadeumjogo,quenãoprovoquefadiga.
Estaé, noprincípio,fisiológicae Jlsã",masseo indivíduonãolhepres-
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ta atençãoe continuatrabalhando,setornacrônica,istoé,desaparece
maisdificilmentecomo descanso,seacumulaà medidaemquetrans-
corremos diase desembocanosestadosfrancamentepatológicosdo
"distress"e, inclusive,noesgotamentoorgânico(comoo queemuma
ocasiãoprovocoua mortedeumciclistaparticipantedavoltada Fran-
ça), psíquico(neurose)ou psicossomático(úlcerasestomacais,enfarte
domiocárdio,etc. .)". 1
Outrofatorquedeterminalimitaçãodotrabalhohumanoéafor-
ma pelaqualo homemseorganizasocialmente.A vidaemsociedade
exigea participaçãodosindivíduosnãoapenasnasatividadesproduti-
vaseconomicamente,mastambémemoutrasatividadesdecaráterIúdi-
co, religioso,sexual,artístico,etc.. . Osfatoresócio-econômicostam-
bém influemna limitaçãoda duraçãodo trabalhoe seesboçamem
todosostiposdesociedadesconhecidas,apartirdadivisãodotrabalho,
combaseemdiferentescritérios,taiscomoidade,sexo,raça,casta,clas-
sesocial,etc.. .
Assim,podemosextrairdo livrode RolandCuvilliero seguinte
trecho ilustrativo:"Na Ãustria,o Conselhode QuestõesEconômicas
e Sociaisestimouque,de 1959a 1975,a reduçãodaduraçãodo tra-
balho- tendoemcontaosaumentosdeprodutividadeinduzidos- de-
terminouumaumentode60por centodoemprego(prescindindodos
ciclosconjunturais);entreambosos anos,a semanalaboraldiminuiu
de 48/45 horasa 40 e asfériasanuaispagaspassarama serde três
semanas,e logoquatro.Na França,a diminuiçãodetrintaminutospor
ano da semanalaboralmédia entre1967e 1976teriapermitidoa
criaçãode50.000empregosanuais,apesardosaumentosdeprodutivi-
dadee semteremcontaosefeitosdo crescimento.Segundoutraes-
timativa,a criaçãodeempregossomenteproviria,hádezanos,daredu-
ção médiadotrabalho,já quea produtividadeea produçãoaumenta-
rammuitolentamentenestepaísdesde1937".2
Dequalquermodo,taisquestõesprecisamsertratadasglobalmente
(paraquesejamcontornados,outrosproblemasquedasoluçãodecer-
tasquestõespoderiamadvir e é necessáriotambémque,apesardaten-
dênciaparaa limitaçãodajornadae paraconsiderarosbenefíciosque
destareduçãopoderiamdecorrer,setenhaconsciênciadequeistose
insereemumtodoe dequetalproblemaserelacionaoutros.Dest'ar-
te, hánecessidadeumasériedemedidasdiversasdasimpleslimitação
dehorasdetrabalho,quaissejamamelhoranascondiçõesenoambien-
te detrabalho,acriaçãodemedidascapazesdedespertarnoempregado
ummaiorgostoe interessepelotipodetrabalhoquerealiza,entreou-
tras coisas. '
O tratamentoglobaldo problemaé o quepropõeRolandeCuvil-
lier,naseguintepassagemdesuaobra:
l.CARPENTIER, J e CAZAMIAN, P. - "EI TrabajoNoctumo",Genebra,1977,publicação
daO. I. T., pág.22.
2.CUVILLIER, RoIande- "HaciaIa reduccióndeIaduracióndeItrabajo?",Genebra,0.1.T.,
1982,página126.
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"00 presentestudoseextraidemodoconstanteanecessidade
nãoprevera reduçãodaduraçãodo trabalho,comoumamedidaisola-
da,aplicávelsemmatizes,doexterior.Asreduçõesqueseinscrevem'no
marcodaprossecuçãodabaixatendencialdotempodetrabalhosatisfa-
zemestacondiçãoeporistoseconsidera,comumente,quenãotrazem
nenhumproblema.Emtroca,sesequizesseaceleraressadiminuição
poderiamsurgirriscosno aspectoeconômico,emmatériadeinflaçãoe
de balançode pagamentos,particularmente,coma possibildadenão
apenasdenãoreduzirodesempenho,massimatédeagravá-Ia.Detodo
modo,raciocinarassimequivalea suporquea situaçãoé estáticacom
respeitoàs políticasseguidasem matériaeconômicadeemprego.Mu-
dartaispaiíticaspoderiamodificarosprognósticospessimistasqueaca-
bamdesermencionados".3
Parecegeralmenteaceitoqueasrepercussõesdeeventuaisreduções
déLduração-dotrabalhodependeriamdapaiíticadereduçãoqueseapli-
cassem,dasmedidasdeapoioedeacompanhamentodequegozasseme
do contextopolítico,econômicoe socialdoconjuntono qualseins-
crevessem. .
Entende,ainda,a autoraqueperspectivasdeveriamserabertasem
váriasesferas,entreestaspolíticaeconômica,políticadeempregoedo
aproveitamentodos recursoshumanos,transferênciase redistribuição
dasreceitas,utilizaçãodotempolivre.
Conclui,dizendo:11A reflexãoatualsobrea reducãodaduracão
do trabalho,tantoseexpressaeminformesoficiais,comonasposturas
dosinterlocutoressociais,orienta-separaenfoquesflexíveiseprogressi-
vosquetêmemcontaaomáximoosimperativoseconômicoseasprefe-
rênciasindividuaisemmatériadetrabalho,deóciosedereceitas.Estes
enfoquesexigemumesforçodeimaginaçãoe,comfreqüência,deino-
vação".4
II-SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DASNORMAS
REGULAMENTADORASDAJORNADADETRABALHO
1.NA EUROPA
Apesardos fundamentosacimaapontados,do final do século
XVIII, atéa segundametadedoséculoXIX, aburguesiadamaiorparte
dospaísesEuropeus,tendocontrolado processoprodutivoe seasse-
nhoradodo poderpolítico do Estado,impôsà classetrabalhadora
européiacondiçõesdetrabalhoquenãolevavamemcontanemmesmo
a limitaçãofísicado organismodostrabalhadores,umavezquesebus-
cava,tão somente,o maiorlucro,amaioracumulaçãoderiquezas,de
modoapermitiraexpansãodocapitalburguês.
A respeitodessemomentohistórico,é forçosoquesedigaqueo
3.CUVILLIER,Rolande-obracitada.
4.Idem,ibidem.
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importantemovimentodereformaspolíticasesociaisqueseesboçavam
nessaépoca,na França,na Inglaterra,naAlemanhae outrospaíses,vi-
savanãosóromperosprivilégiosdaaristocraciaedoclero,mas,sobre-
tudo,adequaramáquinadoEstadoaosinteressesdaburguesia.
As filosofiasliberais,ao mesmotempoquecombatiamo absolu-
tismo,afirmavamosdireitosnaturaisdoshomens,dessacralizavamau-
toridadedosgovernantes,colocavamempédeigualdade,formal,ideal,
a-histórica,o taifeiroe o IIgrand-bougeois",beneficiando,nesteponto,
ospatrões,quecontratavam"livremente"comostrabalhadores,seguin-
do apenasas leisnaturaisdo mercado(adaofertaedaprocura,por
exemplo),semqueasautoridadesestataisepreocupassememregular
juridicamentetaissituaçõesdedesigualdadeeconômicareal.
Paradesorganizar,definitivamente,asantigasrelaçõesde produ-
çãoe evitaraspressõesdostrabalhadores,o EstadoBurguêsnegava
esses"novoshomenslivres"o direitode livreassociação,emnomedo
princípioda liberdadedotrabalho,consubstanciado,porexemplo,no
artigo7 da lei de 1791,conhecidasobo nomeda "Lei d'Allarde",
votadapelaAssembléiaConstituinteFrancesa.
~sim, os desdobramentosda filosofiae da retóricaliberaisvi-
nham,quasesempre,favorecerospatrõeseprejudicarostrabalhadores
que,muitasvezes,eramtratadosdesigualmentep loprópriotextolegal.
AndréBrune HenriGallandobservamqueo artigo1781do Código
Civil Francês(revogadoem 1868),IIcréaun privilégeexorbitanten
faveurdespatrons:ceux-ciétaintcrus"sur' leursaffirmations",pour
tout cequitoucheaupaiementetà Iaquotitedessalaires.Ancunepla-
cen'étaitfaiteà Ia lesiondontpourraientêtrevictimeslessalariésdans
le contratde louage"de services,allorsquecelles-ciétaitretenueau
profitdesvendeursd'immeubles.II y a mieuxencore:si,d'aventure,le
legislateursorsortaitde sonattituded'indifférence,c'étaitpourmani-
festerdessentimentsdedéfianceà I'égardessalariés".5
Economicamentemaisfracos,semnenhumaproteçãojurídica,
semqualquerparticipaçãopolíticae socialmentedesagregados,tra-
balhadoresdanascenteraindustrialviam,ainda,seusempregosserem
tomadospelasmáquinas,quedesequilibravamo mercadodetrabalho.
Foi nessecontextode desemprego,dejornadasdetrabalhodeaté16
horase saláriosaviItantes,quesurgiramasprimeirasreaçõesoperárias
deformaexpontâneaequaseirracional,comoarevoltadostrabalhado-
resda "Black England",queseuniramparadestruirasmáquinasdas
indústriasdelã,parareivindicarmelhorescondiçõesdetrabalho.
Passadosessesprimeirosmomentos,organizaram-seasassociações,
associedadesoperáriasdesocorromútuo,quecongregavamostrabalha-
doresdasgrandesfábricase que,apesarda violênciacomqueforam
reprimidas,passarama reivindicaremconjunto,aospatrões,melhores
condíçõesdetrabalho,principalmente,menoresjornadasparaascrian-
5.BRuN,AndréetGALLAND,Remi- DroitduTravail,Tome1,2a.Edition,Sirey,ParIs,
1978,página11.
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çase mulheres.ArnatdoSussekind,registra:"A primeiramanifestação
conhecidapor partedastrade-unions,datade1720,quandoumaasso-
ciaçãode alfaiatespleiteouao Parlamentoinglêsmelhoresaláriose
menorjornadadetrabalho.Quando,em1799e 1800osCombinations
Actsproibiamascoalizaçõesdeoperáriosedepatrões,inúmeraseram
asassociaçõesdetrabalhadoresquemarcaramo iníciodosindicalismo.
Nessaépoca,algumasdesapareceram,outrassetransformaramemas-
sociacõesdesocorromútuoou conservarama suacaracterística,como
assodacõesderesistência".6
A'partirdaí,a lutapelaobtençãodemelhorescondiçõesdetraba-
lho e suaregulamentaçãolegalpeloEstado,emquasetodosospaíses
europeusem queocorreua "revoluçãoindustrial",passoupelavia
do sindicalismo,cuja importânciapodeserplenamenteavaliadapelo
contidona afirmação:"in the mosthiglyindustrializedcountrythe
fight for politicalandeconomicemancipationof theurbanworking
classespassedintonon-revolutionarychannels".7
Assim,poucoa pouco,ostrabalhadoresobtiveramvitórias,conse-
guindoa elaboraçãode umalegislaçãotrabalhistaque,no tocanteà
duraçãodo trabalhovai sendocontruída,paralelamente,m vários
paísesindustrializados,podendoseudesenvolvimentoseracompanha-
do, deformanãoexaustiva,a partirde 1802,quandonaInglaterrafoi
proibidoo trabalhodecriançasànoite,oupormaisdedozehoras.
Na França,ondea industrializaçãof i maislentae o aparelhoes-
tatalmaisrepressivo,somentem1841ajornadadetrabalhodascrian-
çasdeoito a dozeanosficoulimitadaaoitohorasdiáriaseparaosme-
nores,comidadededozea dezesseisanos,a jornadadetrabalhoficou
sendode,nomáximo,dozehoras.
No avançodaslutaspelaobtençãodeumalegislaçãotrabalhista,
devesedestacara atuaçãodaUniãoNacionalConsolidadaque,na In-
glaterra,chegoua reunirmeiomilhãodefiliados,tendocomoumade
suasfinalidadesprecípuasa elaboraçãodeumaCartaConstitucional
do Trabalho,deflagrando,paratal, o conhecido"MovimentoCar-
tista", que culminoucom o estabelecimentodajornadade trabalho
dedezhoras,em1847.
Na França,o estabelecimentodeumajornadadedezhorasemPa-
ris e onzenasprovínciasdeu-seduranteo períodorevolucionáriode
1848, masestae outrasvitóriasobtidaspelostrabalhadoresforam
duramentedestruídaspelareaçãoanti-socialdo ImpérioLiberalde
Napoleão111:"Ia répressionsévéredu CéneralCavaignacfut suiviede
I'anéantissementdesreformesociales",8
6.SUSSEKIND, Amaldo- DireitoInternacionaldo Trabalho,LTR, SãoPaulo,1983,página
75.
7.NAMIER, Lewis- 1848:"The Revolutionofthe Intellectuals",AnchorBooks,NewYork,
1964,página1.
8.BRUN, AndréetGALLAND, Henri- obracitada,página19.
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2. NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
Nos EstadosUnidos,únicopaísamericanoatingidopela"revolu-
ção industrial",apósa Guerrada Secessão,a burguesiaindustrialdo
nortefoi poucoa poucosendoforçada abandonarasregrasdedireito
consuetudinárioherdadasdaInglaterra,referentesà associaçãodostra-
balhadores,eaofindaroséculoXIX, naregiãodosGrandesLagos,pela
pressãodos trabalhadoresassociados,a jornadade trabalho já havia
sidoreduzidaparaoitohoras.
G:>rdonF. Bloome HerbertR. Northrupperguntamseadiminui-
çãodehorasdetrabalho,queseviabilizougraçasa umasériedefato-
res,ter-se-iamaterializadocasonãotivessehavidoa agitaçãodegrupos
operáriose liberais,e a legislaçãodegovernosestaduaise federais.De-
fendemestesautoresquea acumulaçãode capitaltornoupossívela
diminuiçãodehoras,massustentamquea "maioriadosempregadores
diminuiua jornadadetrabalho(ouasemanalaboral)somentesobal-
gumtipo decompulsão- do Estado,deseuscolegasempregadoresou
sindicatos".9
Umadasprimeirasmanifestaçõesdo movimentopeladiminuição
dehorasdetrabalhofoi naformadeumaresoluçãoadotadapelosope-
rárioscarpinteirosda Filadélfiaque,em1871,declaravamqueumajor-
nadalaboraldeveriadurarsomentedasseishorasda manhãàsseis
horasda tarde.Masoshábitosdeumasociedadeagrícolaacostumada
ao labordesdeo nascerdo solatéo crepúsculo,comacrençadequeo
tempoociosoeraumconviteaodemônio,tinhammuitaforçanajovem
comunidadeindustrial.Comoconseqüênciadisto,asjornadasdequa-
torzea dezesseishorasdelabutacontinuarama sercostumeiras.Asvá-
riasuniõessindicais,contudo,continuarama postularmenoshorasde
trabalhoe comoresultadodesuapressãobemsucedida,o Presidente
Van Burenassinoua normaquefixavadez horasdiáriasdetrabalho
em portosgovernamentaisda Marinha.Esta indicação,todavia,não-
foi rapidamenteseguidapelaindústria.Emalgumaslocalidades,osope-
ráriosdacon~truçãoe outrosartesãoshabilitadosópassaramatraba-
lhardezhorasem1845e,comexceçãodestestrabalhadoreshabilita-
dose dosprotegidospelalegislaçãolaboralinfantil,emcertosEstados,
asdozehorasdiáriascontinuaramasera regra téaguerracivil.
O períodoqueseseguiuà guerracivil foi marcadoporespecial
interessenareduçãodashorasdetrabalho.A depressãod pós-guerra
produziuo desemprego,qualfoi adicionalmenteagravadopeloretor-
no dossoldadosa suasocupaçõescivis.O crescimentodossindicatos
nacionaisduranteesteperíodoproporcionoummeioatravésdoqual
ostemoresoperáriospodiamserarticulados.Nosanosdadécadainicia-
da em 1880,o movimentopelareduçãodehorasdetrabalhorecebeu
forte ímpetodepatrocíniodosIIKnightsof Labor"{CavaleirosdoTra-
9.BLOOM,GordonE eNORTHRUP,HerbertP. - Economicsof LaborRelacions,3a.ed.,
Illinois,Homewood,1958,página524/525.
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balho), que no auge de seu poder tiveram êxito na obtenção de oito
horas por dia de trabalho para maisdeduzentosmiI homens.Esta vitó-
ria, entretanto, foi apenastemporária. Com a extinção do grupo dos
"Cavaleiros", as dez horas novamentese tornaram costumeiras,exceto
para alguns trabalhadoresestrategicamentesitua'dos,que podiam usar
seu poder de negociaçãopara obter menos horas. Em 1916,a "Big
Four Railroad Brotherhoods", ameaçandouma suspensãode trabalho
no país inteiro, obteve permissão legalatravésdo Ato de Adamsom,
para cumprir e asseguraruma jornada de oito horasparagruposde tra-
balhadoresdeestradasde ferro.
Convém lembrar que asconquistasnorte-americanasparadiminuir
a jornada de trabalho foram acompanhadaspor lutas no sentido de
instituir o descansosemanale obter a remuneracãodos dias feriados.
Este fenômeno também foi observadona Inglaterrae na França,embo-
ra o descansosemanalremuneradoeos feriadossótenhamsidoobjeto
de regulamentaçãolegalposterior, a despeitoda forte influência religio-
da da comunidade protestanteempenhadaem cumprir e observar os
preceitosbíblicos. '
3. NO BRASIL
No Brasil, as normas reguladorasda jornadade trabalho começam
a ser esboçadas, debilmente, com a vinda de trabalhadoreseuropeus,
no final do século XIX, para trabalhar na lavouracafeeirada provín-
cia de São Paulo. Até esta época, embora a Constituição de 1824,
de cunho liberal, assegurasseo trabalho livre e extinguisseas corpora-
ções de ofício, as relaçõesde trabalho dominantesem nossopaís eram
de natureza escravagista,patriarcalou corporativista,com jornadas de
trabalho que, geralmente,iam de "sol a sol".
Somente no inicio do séculoXX, com a crescenteindustrialização
do Rio de Janeiro e de São Paulo, ocorreramasprimeirasgrevesreivin-
dicando melhores condições e menoresjornadas de trabalho (1910 e
1917).
FranciscoWeffort lembra que: 11 A classe operária do período
pré-30 era duplamentemarginal.No sentido pol ítico, porque o sistema
oligárquico a excluia totalmente. Os operáriospraticamentenão eram
cidadãos. Além disso, eles se localizavamnum setor econômico, o in-
dustrial, que estavaem uma situaçãocomplementarao centro egemô-
nico, agrário-exportador".lO
!Nesseclima de completa marginalidade,as condiçõesde trabalho
dos operários brasileiros, em 1917, se assemelhavame muito às dos
operários inglesese francesesda primeira metadedo século XIX. No
interior das fábricas,a disciplina era rigorosa,não só quanto aos horá-
rios e cadências,mastambém com puniçõesque resultavamem multas
10.WEFFORT,Francisco- Cadernosde Debates,Editoni'Brasiliense,SãoPaulo,1976,nO.1,
págin.a79 a 82. -
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emqueoperáriosperdiamatéumterçodeseusalário,porcometerem
errosinsignificantes.Alémdisso,haviacastigoscorporaisparaosme-
ninosaprendizes.No iníciodo século,asclassesdominantesbrasileiras
ignoravamas reivindicaçõesdos trabalhadorese apesardaspressões
internacionais,o Brasilnãoratificoua ConvençãopO.1 deVersalles,
ratificando,até1930apenasalgumasConvençõesquandoentãoGetúlio
Vargasparabuscarapoiopolíticonasclassestrabalhadoras,começoua
fomentara organizaçãodossindicadosedaJustiçaTrabalhista,refor-
mulandoleisdeinspiraçãonitidamentepaternalistaeatémesmofascis-
ta que subsistematéhoje,regulandoa duraçãodajornadadetrabalho
easdemaisituaçõesresultantesdasrelaçõestrabalhistas..
A décadade 1930viu,portanto,surgiralgodemaisconcretoem
nossopaísnoquerespeitaàduraçãodotrabalho.
O Decreto21186,de22 demarçode 1932regulamentadopelo
Decreto22037,comcertasalteraçõesestabeleciaemseuartigo1°.que:
11 A duraçãonormaldo trabalhoefetivodosestabelecimentosdequal-
quernaturezaserádeoitohorasdiárias,ouquarentaeoitohorassema-
nais,de maneiraquea cadaperíododeseisdiasdeocupaçãoefetiva,
correspondaumdiadedescansobrigatório".
No mesmoanode1932,publicou-seo Decreto21364oqualasse-
gurava jornadadeoitohoraspara° trabalhoindustrial,comalgumas
hipótesesdeprorrogaçãoeexceções.
No anoseguinte,inúmerosdecretoseseguiramdispondosobrea
jornadalaboralemdeterminadastividades,° queviriaa ocorrertam-
bémnoanode1934.
Na Constituiçãode 1934,algumasnormasrelativasao trabalho
eaodescansof raminclu(das,comoporexemploa doartigo121:
"Artigo121:A Leipromoveráo amparodaproduçãoeestabelece-
ráascondiçõesdetrabalho,nacidadee noscampos,tendoemvistaa
proteçãosocialdotrabalhadoreosinteressesconômicosdopaís".
b. 10.)A legislaçãodo trabalhoobservafáosseguintespreceitos,
alémdeoutrosquecolimemmelhoresàscondiçõesdetrabalhador:
c.Trabalhodiárionãoexcedentedeoitohoras,reduzíveis,massó
prorrogáveisnoscasosprevistospelalei;
d. Proibiçãode trabalhoa menoresde catorzeanos;detrabalho
noturnoa menoresdedezesseisanos;e emindústriainsalubre,ameno-
resdedezoitoanoseamulheres;
e. Repousohebedomanário,depreferênciasosdomingos;
f. Fériasanuaisremuneradas.. .".
Escreveo Prof. AluysioSampaioa respeito:"Em seuartigo137,
a Constituiçãode 1937mandava legislaçãordináriado Trabalho
obedeceradeterminadospreceitosconstitucionaise,entreeles:
1) O operárioterádireitoao repousosemanalaosdomingose,
noslimitesdasexigênciastécnicasdaempresa,aosferiadoscivisereli-
giosos,deacordocomatradiçãolocal(art.137,d);
2) Dia de trabalhodeoito horas,quepoderáserreduzido,é so-
mentesuscetíveldeaumentonoscasosprevistosemlei(art.137,i);
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3) Proibiçãodetrabalhonoturnoamenoresdedezesseisanos(art.
137,k);".11
Surgiu,aomesmotempodevigênciadestaConstituição,o Decre-
to-lei 5.542,de 1o. demaiode 1943,queaprovouaConsolidaçãodas
leis do Trabalho,emvigor,a10denovembrodomesmoano.A C.L.T.
regulaa matériarelativa jornadadetrabalhoemseuTítulo li, Capítu-
10II (Duraçãodo Trabalho),Seçãoli, ondeseachamdisposiçõesgerais
referentesaesteassunto,havendoaindaemoutrosartigosdaConsolida-
çãodasleis do Trabalhonormasrelativasaotrabalhoedescansodos
menores,dasmulhereseparadeterminadasprofissões.
A Constituiçãode 18de setembrode 1946consagrou,também
emníveldedireitoconstitucional,váriospreceitosrelativosaaspirações
dostrabalhadores,o quepodemosafirmarcombasenoartigodoProf.
AluysioSampaio.
A citadaConstituiçãoreconhecea duraçãodiáriadotrabalhonão
excedentea oito horas,excetuadoscasose condiçõesprevistosemlei.
Continuouemvigorentão,a Consolidaçãodasleis do Trabalho,que
precedeuaaludidaConstituição.-
A Constituiçãode1967preservaospreceitosbásicosdeproteção
ao trabalhador,assegurandoa estea jornadalaboralnãoexcedente
deoitohoras,comintervaloparadescanso,salvocasosexcepcionalmen-
te previstos(artigo158,V1).Ficouexplicitada,comolembrao Prof.
AluysioSampaio,nestaConstituiçãoa necessidade intervalopara
descanso.
A EmendaConstitucionalnO.1, de17deoutubrode 1929,rei-
terouos dispositivosda Constituiçãode 1967,no quediz respeitoa
trabalhoedescanso.
Estáregulamentadaa matéria,atualmente,mníveldelegislação
ordinária,na ConsolidaçãodasLeisdo Trabalho,eemoutrasleisque
dispõesobrecategoriasespecíficas.
111 - A CONTRIBUiÇÃO DODIREITO INTERNACIONAL
DOTRABALHO
Nosmeadosdo séculoXIX, o capitalburguêseuropeujá haviase
espalhadopor todoo mundoe alterado,profundamente,a feiçãodas
sociedadeseuropéiasecoloniais.Ovigordaindustrializaçãoexigia,cada
vezmais,novosmercadose novasguerras,exigindoesforçosilimitados
dasclassestrabalhadoras,queemnadasebeneficiavamdeseutrabalho,
tantonasmetrópolesquantonascolônias,ou paísesdependentes.Tal
situaçãofezcomqueseaprofundasse,nomeiodomovimentosindical,
a consciênciado papeldesempenhadopelosoperáriosnassociedades
burguesasindustrializadase a necessidadeaunião,aonívelinternacio-
11.SAMPAIO,Aluysio- Trabalhoe Descanso,artigopublicadonaRevistadeDireitodoTra-
balho,set-out,ano3,1978,nO.15,página41e45,Ed.RevistadosTribunais.
,
JosE: ANTONIO PERES GEDIEL 259
nal, de todosos trabalhadores,paraobteremo reconhecimentode
seusdireitoseoespaçopolíticonoâmbitodaorganizaçãoestatal.
11A idéiadainternacionalizaçãodasnormasdeproteçãoaotraba-
lho nãoeranovae haviasidoensaiadaváriasvezes,porpensadoresli-
beraiscomoRobertOwenemsuaobrali A NewView of Society"e
defendidapor intelectuaiscomoLuisBlanqui,masa suaefetivareali-
zaçãodar-se-iaquandoostrabalhadoresorganizadospassarama repre-
sentarumpoderpolíticonoseiodo Estado,eforçaramesteEstado,in-
clusiveno âmbitointernacional,ao reconhecerseusdireitos- idéia
defendidapela11AssembléiaInternacionaldosTrabalhad9res",criada
em Londres,como manifestode Marxe Engelsde 1864.adotando
igualmenteumaresoluçãopleiteandoumalegislaçãosocialinternacio-
nal,edefendendoa uniãodo proletariado,como fim deobterparasi
o poderpolítico,a quem,mediantea socializaçãodo Estado,deveria
seentregaro podereconômico."12
Para a internacionalizaçãodasnormastrabalhistastambémfoi
decisivaa posiçãoadotadapelaIgrejaCatólicaque,coma ediçãoda
EncíclicaPapal"RerumNovarum"passouapugnarpelanecessidade
reformaemelhoriadascondiçõesdetrabalhodetodaahumanidade.
,6poiadospor governosmaisprogressistas,filósofoseorganismos
comoa Igreja,os operárioscontinuarama pressionarosgovernosao
nível nacionale internacional,tendoconseguido,ao findaro século
XIX, a jornadade trabalhodedezhoras,paraquasetodaaeuropae
algunspaísesdo OrienteeAmérica.
Durantea PrimeiraGuerraMundial(1914/18),a atuaçãodossin-
dicatosoperáriosfoi decisiva,resultandoinclusive,naassinaturadapaz
emseparadoentrea Alemanhaea Rússia,atravésdoTratadodeBrest-
Litosviske na instalaçãode umgovernode orientaçãocomunistana
Rússia.
Terminadaa PrimeiraGrandeGuerranovosproblemasurgiram
entretrabalhadorespatrões,novasdificuldades-nãoencontravamsolu-
çõespacíficase o confrontofoi inevitável.IIPortanto,a guerranãofi-
couemcalma,e quasequeimediatamenteapóso seutérmino,a região
deClyde(Inglaterra)explodiumaisumavez.A demissãodosoperários
dasfábricasde muniçõespareciamergulharGlasgowno desemprego.
A soluçãopropostafoi adrásticareduçãodasemanadetrabalhopara
qurentahorasemanais".13
De fato, umadasgrandesvitóriasconquistadaspelosoperários
ingleses,logoapóso fimdaguerra,foi conseguiradiminuiçãodecerca
de seishorase meiadetrabalhoporsemana.Os Iíderesmaisradicais
pretendiamtrintahorassemanais,nãohouveacordo,a violênciagene-
ralizou-se,os tanquesinvadirama cidadee os Iíderesforamprocessa-
dosporiniciartumulto.
12.SUSSEKlND,Arnaldo- Obracitada,página77.
13.LOYD,Trevor- MilitânciaSindical- HistóricadoSéculoXX,nO.33,Ed.Abril,Rio,pági-
na1003.
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ADfindardo séculoXIX, na Europa,deummodogeral,bemco-
mo nospaísesamericanos,comexceçãodosEUA, ajornadadetraba-
lho maiscomumtinhaa duraçãodedezhorase o regimedasoito
horasdiáriassó veioa serconhecido,emquasetodosospaísesdo
mundo,apósa PrimeiraGuerraMundial,quandoem Versailles,foi
assinada Convençãona.1ratificadaportrintaedoispaísesqueprevia
duraçãode, no máximo,oito horasparao trabalhodiário,e o limite
semanaldequarentaeoitohoras.
Coma assinaturadaConvençãonO.1 e demaisConvençõesinter-
nacionaisfirmadase ratificadasapós1919,o trabalhopassoua ser
reguladoe protegidonãosópor normaselaboradasnosdiversospaíses,
mas tambémpor normasde caráterinternacional,adotadaspelos
paísessignatáriosque,ao ratificá-Iasadmitiam-nasonível.internoem
pé de igualdadecomas leiselaboradaspelosseusrespectivossistemas
legislativosnacionais.Destemodo,coma internacionalizaçãodasre-
grastrabalhistase comacriaçãoda0.1.T, váriospassostêmsidodados,
no sentidoda diminuiçãoda jornadade trabalho,passosestescon-
substanciadosprincipalmentenaConvençãonO.30de 1930,quefixa
a duraçãodo trabalhono comércioe naindústria;a convençãonO.47
de 1935,quefixouo limitesemanalde40horas,seguidasdasConven-
çõesespeciaise Recomendaçõescomoa nO.11.116,de 1962,quedis-
põesobrea reduçãodajornadadetrabalho.
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